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luvas, camisolas e inclusive proteção para os olhos
nos contatos diretos com doentes 1,2,3.

Pode-se observar, portanto, no caso da gripe, que
o isolamento dos doentes permanece até hoje como
base das medidas de prevenção e controle. Além do
isolamento hospitalar, foi proposto no caso da SARS
quarentena domiciliar voluntária (foi aventada inclu-
sive a possibilidade de legalmente instituir quarente-
na domiciliar involuntária) de contatos próximos e
outros indivíduos potencialmente expostos. Essas
opções de intervenção são semelhantes às antigas e
autoritárias práticas contagionistas do passado.

Por um lado, as características do mundo con-
temporâneo imprimem aceleração e velocidade nos
contatos e o potencial de propagação de uma epide-
mia é muito maior e mais rápido. Por outro lado, tam-
bém é muito mais veloz a produção e transmissão de
informações científicas. É exponencialmente mais
ágil a criação de redes de realização de trabalhos, de
publicação de resultados e mesmo de colaboração
global na identificação e controle dos focos epidêmi-
cos. É incrivelmente maior também, para o bem e pa-
ra o mal, a divulgação de informações pela mídia.
Tanto no tocante ao esclarecimento e tranqüilização,
quanto na geração de pânico na população. O medo
da epidemia também se espalha velozmente, mesmo
em lugares onde a ameaça era remota.

Verificou-se que, no que se refere às formas insti-
tuídas para lidar com uma pandemia, o discurso mé-
dico científico encontra-se hoje mais fortemente le-
gitimado, disputando muito menos espaço com ou-
tras formas alternativas de prevenção e cura.

Em 1918, o agente etiológico da gripe ainda não
tinha nem sido isolado. Hoje, é possível rapidamente
desvendar a seqüência genética de uma nova muta-
ção viral. Ao mesmo tempo, a perspectiva de uma te-
rapêutica específica e eficaz ainda permanece uma
promessa para o futuro. Reafirma-se mais uma vez a
necessidade de se integrar ao esforço de pesquisa
biológica a compreensão e intervenção sobre as con-
dições ambientais, econômicas e culturais que po-
dem favorecer ou limitar o surgimento e a propaga-
ção de novas epidemias.
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Os professores Fernando Lefevre e Ana Maria Caval-
canti Lefevre desenvolvem docência e trabalhos de
investigação na área da Saúde Pública com especiali-

zação em Metodologia Qualitativa e Educação em
Saúde Pública e Recursos Humanos, respectivamen-
te. Seus textos têm sido utilizados como referência
por muitos estudiosos dessas áreas. Mediante suas
experiências em grupos de pesquisa sobre promoção
da saúde, mídia e análise qualitativa de discurso vêm
disseminando idéias no campo da Promoção da Saú-
de, Comunicação Social e Pesquisa Qualitativa, no
sentido de construção de processos de fortalecimen-
to e de capacitação de indivíduos e comunidades pa-
ra ampliar suas possibilidades de controle dos deter-
minantes do processo saúde-doença, nas diferentes
fases do ciclo de vida.

Em seu mais recente livro, Promoção de Saúde: A
Negação da Negação, preocupam-se em apresentar,
refletir e se posicionar frente ao debate internacional
e às controvérsias dos últimos anos relacionadas com
o significado da Promoção da Saúde, expondo as in-
fluências políticas, culturais e ideológicas que lhe cir-
cunscrevem. Trata-se de um livro atualíssimo, bem
abrangente, de interesse para o saber e prática sani-
tários e também, na sua relação com as ciências polí-
ticas e sociais e as ciências humanas de modo geral.
Está claro que grande parte da discussão sobre essa
temática tem por base a revisão crítica de seus fun-
damentos que emergiram a partir de Ottawa (1986),
seguindo-se nas demais conferências internacionais,
e que as práticas subjacentes à sua proposição, se de-
senvolvidas de forma descontextualizada, podem
servir de reforço à estratégia compensatória que mui-
tas vezes é utilizada para as classes pauperizadas.

Nesse sentido os autores focalizam a generaliza-
ção que as ações de Promoção da Saúde podem assu-
mir quando operacionalizadas em relação ao concei-
to de saúde enquanto qualidade de vida, argumen-
tando que essa visão de Promoção da Saúde não se
sustenta, uma vez que pode levar ao desentendimen-
to entre saúde e doença, plano singular e global, es-
pecificidade e generalidade.

Na avaliação da resenhista, no entanto, esta aná-
lise não dá conta da complexidade requerida pela
dualidade do conceito de Promoção da Saúde visto
que só a compreensão de seu significado pode dar a
dimensão de sua proposição de ruptura do modo his-
toricamente consolidado de fazer e/ou organizar as
práticas de saúde interna e externamente aos servi-
ços. Isto porque, se assim colocada, a Promoção da
Saúde demandaria competência técnica capaz de ar-
ticular o discurso social ao reforço do empenho pes-
soal orientado para escolhas saudáveis. O primeiro é
expresso na identificação dos diversos níveis de desi-
gualdades que, para além de conferirem vulnerabili-
dade aos diferentes grupos sociais, dão a dimensão
de sua debilidade estrutural; o segundo, contextuali-
zado em práxis educativa que respeite o modo de an-
dar a vida dos sujeitos, resultantes de uma formação
profissional competente que articule um conheci-
mento racional sobre saúde ao conhecimento dos so-
frimentos das pessoas.

Para defender suas posições os autores discutem
diferentes pontos da temática, embasando sua argu-
mentação em um vastíssimo referencial bibliográfi-
co. Mas o eixo norteador dos 12 subcapítulos que
compõem a obra é sem dúvida a cultura da defesa de
direitos humanos tendo a “Promoção da Saúde enten-
dida enquanto movimento permanente da Saúde Pú-
blica ou Coletiva, que aponta para uma utopia de um
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mundo menos doente, operando um deslocamento de
objeto, na busca da saúde exatamente nas relações en-
tre os corpos/mentes doentes e a sociedade, para a par-
tir daí constituírem objeto de intervenções transfor-
madoras”.

Didaticamente a obra é dividida em três grandes
capítulos. O primeiro, intitulado A Crítica dos Concei-
tos, aborda Saúde Pública e Pós-modernidade, Crítica
da Doença como Fatalidade, Crítica da Saúde como
Positividade ou Saúde como Negação da Negação, Des-
construindo a Doença como Ameaça e Informação pa-
ra a Saúde versus Educação para a Saúde, em que ana-
lisa assuntos que vão desde o polêmico conceito de
pós-modernidade, sua relação com a Saúde Pública,
passando pela discussão das questões emergentes re-
lacionadas à representação social da doença enquan-
to algo natural, fatal e uma representação da saúde
enquanto resposta a essa fatalidade, bem como a ne-
cessidade de ruptura dessa visão enquanto desafio da
Saúde Pública e da Promoção da Saúde, até a crítica
da saúde concebida como positividade, que os auto-
res nomeiam de negação da negação em contraposi-
ção a uma idéia de saúde em que estaria ausente a
complexa cadeia de mediações que liga o sistema de
saúde à sociedade. Outros pontos de destaque nesse
capítulo são a reflexão crítica sobre a distinção entre
Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças e o pa-
pel relevante da informação enquanto diálogo que se
dará no deslocamento da educação prescritiva e con-
troladora para a informação pró-ativa e como um di-
reito da cidadania, destacando a necessidade de uma
pedagogia dialogal proposta por Paulo Freire.

O segundo capítulo trabalha o tema A Crítica das
Estratégias e dos Processos Envolvidos enfocando o
contexto de desenvolvimento e as propriedades es-
pecíficas nos subcapítulos, Políticas Públicas Saudá-
veis? A Promoção da Saúde e o Planejamento Estraté-
gico (PES), Processo de Avaliação em Promoção da
Saúde: um Exemplo Hipotético, Promoção da Saúde e
Fases da Vida, Promoção da Saúde e Espaços Urbanos
enfatizando a importância da construção de indica-
dores de Promoção da Saúde que levem em conta a
intersetorialidade, associados às políticas públicas
para que fosse superada a generalização que assu-
mem tais políticas quando relacionadas à qualidade
de vida, num contexto de pós-modernidade no qual
ainda se faz necessário um árduo trabalho de cons-
trução coletiva, apoiado em pesquisas. Destaca o pa-
ralelo existente entre promoção da saúde e o PES no
sentido de facilitação teórica e prática, isto é, opera-
ções capazes de apoiar a configuração de uma situa-
ção-objetivo nas bases preconizadas pela Promoção
da Saúde. Traz a reflexão da complexidade de avaliar
logicamente ações promocionais pelos diferentes
graus de indefinição, polissemia, ambigüidades e im-
precisão do arsenal teórico e conceitual apesar de
numerosa literatura sobre o tema. Na crítica à pro-
posta da Promoção da Saúde no ciclo de vida, os au-
tores dão destaque à possibilidade de descaracteriza-
ção e homogeneização do idoso na organização do
cuidado, com negação da decadência biológica, po-
dendo então concorrer para a redução da velhice a
uma condição de exclusão de direitos sociais e de
amparo. Por fim, chama a atenção para o risco da
proposta de cidades saudáveis colocar a saúde na
prática e na teoria como um acontecimento destituí-
do de especificidade e de peso político próprio.

O capítulo seguinte, Promoção da Saúde e Domí-
nios Conexos salienta a questão das Escolas Promoto-
ras de Saúde ou Escolas Promotoras de Aprendiza-
gem/Educação, os Recursos Humanos para a Promo-
ção da Saúde, a Bioética e Promoção da Saúde, em
que são traçados paralelos entre a proposição da es-
cola promotora de saúde e a escola comprometida
com a aprendizagem de todos; a assimilação desse
paradigma no Brasil verificado pela criação dos Parâ-
metros Curriculares Nacionais, embora a escola bra-
sileira ainda tenha dificuldade de se transformar em
uma escola que atenda e ensine a todos. Quanto à
questão dos recursos humanos são apresentadas as
concepções dos gerentes do setor, que estão relacio-
nadas com suas representações sobre saúde e doença
e se expressam no modelo de prestação dos serviços
de saúde e, também, quais competências devem ser
desenvolvidas no profissional promotor da saúde.
São abordadas as questões da bioética pública tais
como a pobreza, as desigualdades sociais, o racismo
etc., além de sua convergência com os princípios da
Promoção da Saúde na defesa da vida humana amea-
çada. Por fim, os autores concluem que é imperioso
resgatar as proposições da Promoção da Saúde den-
tro da história da Saúde Pública enquanto função es-
sencial, mantendo como meta o entendimento e a
descrição dos processos complexos que levam ao es-
tado de doença e sua superação.

Convidamos à leitura de um livro útil e abrangente
em que cada leitor fará a exploração da obra por si
mesmo. As questões levantadas pela resenhista tive-
ram o propósito construtivo no entendimento de que
revisões dessa natureza sejam empreendidas de forma
regular como base para os avanços alcançados na con-
cepção da Saúde Pública ou Coletiva e apoio do movi-
mento de manutenção dos princípios do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) no caso do Brasil. Em síntese, essas
reflexões críticas não retiram o mérito dos autores que
foram bem sucedidos em seus propósitos de apresen-
tação crítica da Promoção da Saúde tanto para leitores
com pouca ou nenhuma familiaridade com o tema
quanto para aqueles que a colocam enquanto pana-
céia compensatória para os grupos sociais excluídos. 

Boa leitura!
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Ao organizar o livro Textos de Apoio em Saúde Mental,
a Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio não
só apresenta um excelente material de estudo e con-
sulta, mas disponibiliza em um só corpo importantes
reflexões que compõem este vasto campo que é o da
Saúde Mental. Fruto da trajetória do Grupo de Traba-
lho em Saúde Mental da Escola Politécnica, este ma-
terial tem sua origem no trabalho de capacitação de
trabalhadores de nível médio, majoritariamente, que
atuam no referido campo.




